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Pagarrjento ad e a n ta d o

Teve, tem e queremos que 
sempre tenha a palavra 
a «federação» para dizer— 
de nós coisas peiores do 
que aquellas que para nós 
disse no 377, de domingo.

Damos plena liberdade 
ao « abalisado orgam » 
que tem a tarefa de... De- 
ligite homines et interfecite 
hervores para nos collocar 
na egualha de. um «mon
turo» de um «papelito» 
armado para trazer a per
turbação no seio das fa m i
lias, malquistal-as umas 
com as outras, insultar in
dividuos, deturpar factos 
e etc. etc.

Bravatas ou cantilenas, 
gostamos conforme a op- 
portunidade . Sendo esta 
terra  pouco divertida aos 
domingos antes da hora 
dós Cinemas, apraz-nos 
correr os olhos sobre as 
columnas gentis da «filus
tre» directora da humani
dade e rir, e r ir  gostosa
mente desses articulistas 
que ainda hontem nos mi- 
moseavam,ou melhor, nos 
enviavam os seus rabiscos 
de desafogo contraassum- 
ptòs vairos e assumptos 
variados. Hontem ainda, 
não eramos papelito, não 
eramos a discordia para 
esses «bestalhões» (perdo
em-nos a expressão violen
ta, porque com certa gente 
é preciso ir logo de rijo) 
que enchiam tiras e ti
ras de papel (verdadeiras 
injecções) para o nosso 
jornal, que então era bom, 
estava na altura de repre
sentar o pensamento do 
povo. Aconteceu porém, 
a necessidade de fallar- 
mos contra certos abusos 
de oratoria—ed ’ahiacoisa 
foi mesmo no ponto mais 
vulnerável da hypocrisia— 
e a chuva de improperios e 
jhaldições, a guerra de ex-

terminio principiou con
tra  nós tão coitaditos como 
tão altivos, tão pequeni
nos na estatura como tão 
grandes na coragem para 
enfrentar os hostes que 
se acotovellam nas sachris- 
tias em conciliabulos de 
illiminação. Grandes e co
rajosos paru repellir esses 
insultos e grandes corajo
sos para não nos enfraque
cermos na luta contra cer
to avanço quese acommo- 
da em certas almas que 
durante o dia trazem a 
mascara hedionda da men
tira, e á noite, tirada a 
mascara, afogam-se nos 
lupanares. Não nos leiam 
que é f a v o r : ao contacto 
dos vossos dedos a nossa 
folha tão limpa se enodoa; 
não nos toquem que é 
obséquio, e os que gostam 
dos vossos vomitos de do
mingo que não nos dêem 
entrada.

Somos livres e somen
te entramos onde nos con
vidam ; e é só...

p H A R M A C IA  S. JO S E ’
Compra-se vidros vasios‘ 

limpos, pararemedios, epaga se 
á 100 réis.

N o t i o i a r i o

Foi por sentimento de 
caridade que houve o for
necimento de camas, col
chões e traveseiros. Não 
foi por politiquice, e por 
isso, fica sem effeito o que 
dissemos no numero de 
sabbado passado.

Continua em estado 
grave, recolhido a cadêa 
o sr. Antonio Cersossimo 
de Almeida, que na noite 
de 27 do cadente assassi
nou na rua da Palm a a 
menor B^nedicta.

O P a i r e  Rossi era um 
«hòmem» ignorado. P a 
ra que ficasse conhecido 
foi necessaria a nossa pro
paganda. H a bem que dá 
para m a l . . . e ainda nos 
crivam de doestos ?

Paciência...

Garrida, cheia de suc- 
culentos artigos e grande 
noticiário nos chegou a 
«Tarde» orgam quese edi
ta  em Taquaritinga sobre 
a direcção intellectual do 
dr. Eduardo Galvão, nos- 
no .illnstre conterrâneo. 
Gratos, por lá iremos tam 
bém e sempre.

Seria tempo perdido 
gastar a boa palha  dos 
nossos paióes com o casal 
«Freppel-Maria» que de
pois de andar desgar
rado, se uniu, e até que 
dure a necessidade de 
defender os discursadores 
ins.ensatos e os fornecedo
res de albergue noturno; 
gastamos ainda hoje e 
somente hoje, uma peque
nina, pequeníssima ra
ção... da «boa palha».

O senador Ruy Barbosa 
concedeu uma interwiew 
á um representante do 
«Estado» - Como sempre o 
ardoroso combatente ata
ca o militarismo desde á 
presidencia da Republica 
até o mais raso dos solda
dos nosso pobre Exercito.

Acha-se na cidade o 
nosso amigo sr. ÍSylvio P a 
checo, acompanhado da 
exma. família.

Estamos perfeitamente 
prevenidos de « soli mão» 
contra osbótes tráiçoeiros 
da vi bora «Federação».

As festas em honra de 
S. Pedro estiveram algo 
animadas.

Os Colombos augmen- 
taram a lista de successos 
do «Parque».

Caso falhe o «solimão» 
contra a peçonha «federa
ção», temos Depravax e 
consecutivo sèrum anti- 
ofidico.

Transfere de novo para 
Piracicaba a sua. residen
cia o sr. José Américo 
Ribeiro, que durante al
guns mezes residiu nesta 
cidade.

N aquella boa terra o 
nosso ex-hospede vaem on 
ta r  uma luxuosa Confei 
taria.

Felicidades.

Iniciou-se a fabricação 
de tecidos na importante 
fabrica da Comp. Fiação 
e Tecelagem «S. Pedro».

Esses tartufos que hoje 
nosaggridem p e h s  colum
nas da «Federação» occu- 
naram tambem as colum
nas do nosso jornal, o que 
aliás foi para nós uma des
onra. Que gente, santo 
Deus ! Estavamos com a 
víbora no seio ...

De que escapamos !

Acompanhado de sua 
exma. esposa esteve na 
cidade o sr. major Evaris
to Galvão de -Almeida, 
corrector na praça de São 
Paulo.

Os «freppel» e os «ma- 
rias» podem ganir á von
tade; não nos assustamos 
com as ladridos de certa 
gente.

«S.» «D.U.» e«3es tre l-  
linhas» têm licença por 
toda a eternidade e mais 
tres dias para vomitar 
maldições contra nósotros. 
Quanto mais desejam o 
insuecesso da nossa folha 
mais ella é procurada. E  
depois não querem que se 
diga que a tal do «Diligi- 
te homines»... está se 
transformando em fossa...

O circo de touros, graças 
a generosidade de alguns 
cavalheiros que se cotisa- 
ram, poude funccionar no 
Domingo, e o espectáculo 
agradou á um a centena de 
pessoas que a elle foi pre
sente.

Perto  de 1000 pessoas 
manifestaram o virtuoso 
sacerdote brasileiro revd. 
arcipreste e ytuano Eze- 
chias Galvão da Fontoura.

U m a commissão de mo
ços da nossa melhor socie
dade trata, desde já, de 

1 reunir elementos para 
commemorar o 12.° anni- 
versario da fundação da 
Banda «30 de Outubro»; 
ao que nos consta aquella 
corporação vae receber de
licado mimo que lembre 
sempre tão longo tirocinio.

O dr. Francisco de Mes
quita Barros muda-se para 
a cidade de Bragança, on
de vae exercer a cargo de 
engenheiro da Camara 
Municipal.

Em certa gente deve-se 
dar bordoada de criar bi
cho; pancada de amor não 
dóe e nós queremos que 
a coisa doa, para haver 
esperneamento.

O sr. prefeito municipal 
ainda está na Capital pro
curando a arvore das pa- 
tacas...

A estatística do ofidis- 
mo demonstra que a maior 
parte das mordeduras de 
cobras foi constatada nos 
pés... da humanidade. Nós 
que andamos de botas es
tamos, ipso facto, perfei
tamente defendidos, no-A 4.
dendo até, com o tacão, 
esmigalhar a cabeça da 
mais peçonhenta que se 
nos persiga,

Cão idrofobo não po
de vêr a agua crystalina,— 
ladra, uiva mesmo, morde 
até a propria sombra...

Está bem adoentada a 
Sra. D. Maria de Moraes, 
esposa do sr. Elias Lei
te de Oliveira, fazen
deiro em Elias Fausto e 
jíenro do sr. Joaquim  de 
Moraes.

Desejamos promptas me
lhoras.

Campiñas acaba de ren- 
der homenagem eterna á 
um dos seus mais illustra- 
dos filhos, precocemente 
fallecido, o insigne litera
to Cezar Bierrembach.

Não foi só a «Federa
ção» que sentiu a desco
berta do mysterio das ca
mas e colchões... Muita 
gente renegou a nossa bis
bilhotice e foi pancada, 
pancadaria grossa, para  
corroborar as fibras dos in 
testinos inteletuais. X en tes ! 
ui...vae prá  lá; sai d ’ai.„

Orgam para tratar dos interesses
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A’S



A CIDADE d e  YTU

Mudou-se para a casa 
visinha da esquina, na 
mesma rua do Commer- 
cio, a Marnioraria Ituana 
que expõe bellos e elegan
tes trabalhos de escul- 
ptura.

DR, PEDRO DE TOLEDO 
— Passou no dia 30 do mez p. 
passado a data do anniversario 
natalicio do sur. dr. Pedro de 
Toledo, filustre ministro da 
Agricultura e uma das glorias 
paulista

«A Cidade» envia saud ções.

O Bispado vem para ( 
Ytú graças ao arc ipreste1 
Galvão, e a fórte campanha ; 
da «grande» «Federação». 
Pudera ! quem somos nós 
para acompanhar «Nosso 
Pai» fora (Toras?..,

HARM ACTA S. JOS1 
Com prase vidro? 

vasios,limpos,para re 
medios, e paga-se á 

100 réis.

Está na cidade o sr. Bento 
Ferraz, estudante n a  Capital.

A «chanteuse» la Co
lombo fez crescer a fama 
do Parque na felicidade 
de escolha das novidades. 
La Colombo é realmente 
uma encantadora artista; 
sabe rir, sabe cantar como 
poucos, sabe dançar e sa
be arrancar palmas de 
uma assistência numero
síssima. Parabéns á Em- 
preza e a bella Colombi
na; e o seu marido é tam 
bém um talentoso artista 
e para ser completo basta 
ria um pouco mais de vóz 
apesar disso leva as nossas 
palmas.

Amanhã, beneficio des 
ses festejados artistas.

Seguiu para 
mado moço sr. 
de Barros.

Santos, o esti 
Synesio Paef

A papellicba «federa 
çfio» foi a unica, que nes
ta  terra, aindá não tujiu 
ou mujitt sobre o Bispa 
do... Porqtie será?

O Iris esteve tambem 
muito repleto nos soirées 
de sabbado e domingo 
tanto os programmas como 
o artista ’’Homem Myste 
rioso” agradaram extraor
dinariamente.

Os italianos, segundo as 
ultimas noticias, foram 
grandemente victoriosos 
etn Sidi-Said. Os turcos, 
segundo certos jornaes, 
ainda não puderam con
tar urna unica victoria.

Em  magnifico concerto 
a banda «30 de Outubro» 
fez-se ouvir na noite de 
Domingo no coreto do J a r 
dim Publico.

A concurrencia foi e- 
norme.

Regressou de Jundiahy, o sr. 
Marcos Paulo de Almeida, um 
dos proprietário d-o Salão do 
Cinema íris.

Depois da forte chuva 
de Domingo, caiu muito 
a temperatura; todavia o 
frio ainda não éde  rachar 
as taboas dos mandamen
tos da «Federação»

A ’’Emulsão de Scott” é um 
remedio heronico contra as af 
fecções pulmonares. ”E u  abai 
xo assignado Dr. em medecina 
pela faculdade do Rio de Ja  
neiro, attesto que tenho empre 
gado, com optimo resultadof- 
nas affecções pulmonares a 
"Emulsão de Scott" dos Snr3. 
Scott & Bowne, de Nova-Yojk” 
"Dr. Joaquim Henrique da Fon
seca.

"Rio Bcfnito, R, J . ”

PELA POLITICA
Diz o «Commercio de São 

Paulo» :
«Ainda não foi dita a ultima 

palavra sobre a organização da 
futura Com missão Directora 
do Partido.

Ha muita gente que não se 
conforma com a exclusão de 
certos nomes.»

*
«E’ provável que appareça 

na Camara Federal um pro
jecto dando o direito de voto 
ás mulheres nas eleições muni- 
cipaes.»

O lar do sr. Benedicto Salles, 
acha-se em festa com o nasci
mento de uma menina que re
ceberá na pia baptismal o no
me de Genoca.

Felicidade a recem-.nascida.

O conhecido esculptor Salva
dor Oantarella, proprietário do 
estabelecimento em São Paulo, 
á Avenida Rangel Pestana 43, 
acabou no dia 2 do actual, de 
collocar no Cemiterio Munici
pal desta cidade, o monumento 
do saudoso Coronel Antonio 
de Almeida Sampaio.

Não nos occupamos do m e
recimento do trabalho, porque 
o uosso elogio pouco serveria 
para augmentar a fam a do co
nhecido artista, do qual o po
vo ytuano tem tido occasião 
de admirar outros trabalhos 
que se acham no Cemiterio.

Nós limitamos a dar os nos
sos parabéns pela perfeição do 
retrato que ¿posa em cima do 
explendido tumulo.

LOM BRIGUEIRA do phar- 
maceutico-chimico Silveira, es
pecifico preciso em todas as 
casas de familia.

SABBADO ISfO IR IS  ??.,

Lomos na "Im prensa’':
"O dr. Solfieri de Albuquerque 
entregou á casa Duprat, de S. 
Paulo, os originaes do seu livro 
didáctico "H ym no Nacional", 
que, ao que sabemos, será ado
ptado pela Instrucção Publica 
daquelle Estado."

Será reformado no dia 21 de 
julho o contracto feito entre o 
governo do Estado e a missão 
franceza.

A Junta  Administrativa da 
Caixa de Amortização, ordenou 
o recolhimento sem desconto, 
até 31 dc Dezembro do cor
rente anno, das notas de 
50$000 e de 100$000 da l.a 
estampa e de 500$000, da 9.a 
estampa.

Lisboa, 30.— Foram encon
tradas hoje, no Chiado, tres 
bombas de dynamite que não 
explodiram, devido á ‘h u m i
dade do local em que foram 
depositadas.

Deixou a redacção do «Cor
reio do Sul», aprecia-la folha 
paranaense o nosso filustre 
confrade sr Domingos do Nas
cimento que durante  algum 
tempo trabalhou naquelle 
jornal.

Paris, 30— Fallecen victima 
dos graves ferimentos recebi
dos na quéda que deu a 10 do 
Aorrente, o tenente H appeEti-  
e rne , quando realisava varios 
vôos.

A «Gazeta de Noticias» reve
la que na casa de notável poli- 
tico das Laranjeiras, hontem se 
reuniram o general Glycerio, 
Francisco Sá, Ercilio Luz, Al
fredo Ellis, Segismundo Gon
çalves, Gonçalves Ferreira, Pe
dro Lago Severino Vieira e 
Carlos Peixoto, para tra tar  da 
organisação de um partido de 
opposição.

Rio, 30—Têm sido innúm e
ros os pedidos de informações 
vindos do extrangeiro ao dr. 
Henrique Morize, director do 
Observatorio Nacional, dirigido 
pelos membros das coramis- 
sões scientificas que deverão 
vir a esta capital observar o 
eclypse do sol a 10 de Outubro 
proximo.

Nada menos até agora, 12 
commissões extrangeiras virão 
ao Brasil, por essa occasião.

Digno de m uita  attenção 
Com o grande depurativo «Eli
xir de Nogueira» do pharma- 
ceutico-chimico SILVEIRA pó 
de-se prolongar a vida, visto 
tornar o. sangue puro e forte.

Julga a «Imprensa» do Rio, 
que fracassou a tentativa do 
general Glycerio para formação 
de um partido opposicionista.

Procedente de Buenos-Aires, 
é esperado na Capital da Re 
publica, hoje o general Julio 
Roca, novo ministro argentino 
junto  ao governo brasileiro.

O filustre plenipotenciario 
será recebido com grandes fes
tas.

O dr. secretario da Agricul
tura  multou em 1:000$000 a 
Companhia Sorocabana, por 
causa dç atrazar os trens nessa 
estrada.

Rio, 1 — Ao contrario das 
noticias publicadas, o comman- 
paute Prado Carvalho, foi cou- 
demnado a 6 mezes de prisão 
pelo caso de pugilato na Escola 
Naval.

New York 1 
Um despacho de Winnipeg, 
Canadá, noticia que desabou um 
violento cyclone sobre a cidade 
de Regins, < ausando enormes 
prejuisos materiaes.

Assegura esse telegramma 
que, em consequeneia do mes
mo, falleceram cerca de 50 
pessoas.

Passou no dia 29 do mez p. 
passado, o anniversario do fal- 
lecimento do glorioso marechal 
Floriano Peixoto.

O marechal Hermes da Fon
seca, presidente da Republica, 
maudou depositar flores no tu 
mulo do grande morto.

Os vespertinos do Rio, des
mentem os boatos sobre a mor
te do ex-marinheiro João Can
dido, que apenas se acha ligei
ramente enfermo.

O sr. Francisco Salles, minis- 
tr dao fazenda, vae baixar uma 
circular determinando que os 
collectores devem cobrar o im 
posto de Sello sobre o capital e 
lucro e não apenas sobre o lucro.

Porto Alegre, 1—Proceguem 
as deligencias da policia desta 
Capital a proposito do^  furto 
do caixote de oitocentos contos, 
d e sap a rec id o  de bordo do 
vapor nacional «Saturno». N a
da porem até agora se conse
guiu descobrir.

E esperado na  capital na se* 
gunda quinzena destê m ezodr .  
Jeronymo Monteiro, que acabá 
de deixar a presidencia do Es
pirito Santo.

Buenos Aires, 1— O snr. Pe
dro Saguir, ministro do Para
guay nesta capital, declarou 
ao ministro das Relações E x 
teriores, que os explosivos en
contrados em Rosadas, segun
do foi verificado, t inham  fins 
criminosos.

Assumpção 1— U m a senho
ra argentina residente nesta ca
pital, deu a luz cinco crianças, 
tres das quaes vieram a falle
cer.

As duas restantes estão em 
perfeita saude.

Buenos-Aires, 1— Annuncia- 
se officialmente que no grande 
baile offerecido em honra do 
dr. Campos Salles, ministro do 
Brasil, foram gastos apenas 
sessenta e cinco contos.

Buenos-Aires, l — Affirma-se 
que num a das próximas reu- 
uiões do conselho municipal, 
será approvado um a moção 
dando o nome do general dr. 
Campos Salles, a um a das 
principaes ruas desta capital, 
em homenagem ao filustre 
representante diplomático do 
Brasil na Argentina.

O general Julio Roca novo 
ministro argentino no Brasil, 
que hoje devia ser estrondosa
mente recebido no Rio, traz 
uma coroa de brouze para de
positai no tumulo do grande 
brasileiro barão do Rio Bran
co. I

CARTA D E UM RECO
NHECIDO ! — Soffrimento de 
11 annos ! —  Cura radical com 
9 vidros—Porto Velho, 21 de 
Dezembpo de 1909—Illmo. Sr. 
João da Silva Silveira, D. D. 
pharmaceutico-chimico.—  Pelo
tas. Rio Grande do sul. Amigo 
e Sr.— Muito grato a V. S. por 
ter indirectamente contribuido 
para curar me de urn incommo- 
do que julgava me consumir, 
remetto a V. S. o attestado ju n 
to, como testemunho de minha 
eterna gratidão.
Sofria ha 11 Annos de urna 
enorme ferida que toinava-me 
qua8Í toda a perna esquerda a 
ponto de ser obrigado a fazer 
raspagem da mesma perna,du
rante 3 Vezes.

Posteriormente sahiu-me urna 
outra ferida sobre a  orelha d i
reita que contribuía para eu sup- 
pó í“que estavam para termi
nar os meus dias,,.

Chefe de familia, tendo oito 
filhos menores a criar,era justo 
o meu receio.

Mas a sorte deparou me ura 
amigo que me aconselhou o uzo 
do seu poderozo remedio«Elixir 
de Nogueira,» e,com o uso ape
nas de 9 Vidros, fiquei com
pletamente bom e já  traba lhan
do, graças a  Dens.

Queira acceitar o testemunho 
de rainha gratidão.— De V.S. 
amigo muito reconhecido. 
Francisco José do Nascimento 
Copa, proprietário do hotei 
«Corôa de Ouro» em Porto V e
lho—Victoria—Espirito Santo.

VENDENSE ÑAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DEST A CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
o Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva. 14 e 16 -C a íx a  postal 148
RIO DE JANEIRO.

Secção Livre

DECLARAÇÃO
Declaro eu abaixo assignado, 

ao publico desta cidade, que 
sou proprietário da cocheira, 
sita á Rua Sta. Rita 105 A ;— 
com 6 carros, 2 trolys, um a 
carroça, e 18 an iinaes ; livre 
e desenbaraçada de qualquer 
onús.

Faço esta declaração para 
evitar que acreditem no que 
dizem pessoas mal intenciona
das, que a dita cocheira per
tence ao snr. dr. Octaviano.

Outrosim, e que tam bem  sou 
proprietário do mesmo predio 
n.— 105 A.

Ytú, 29 de Junho  de 1912. 
Thomaz Silva Palhares.

Operarios
Previne-se acs operários prá

ticos que  sollicitaram eolloca- 
ção ua  Fabrica de Fiação e 
Tecidos "S. Pedro" que os tra
balhos da fiação já  foram ini
ciados com regularidade.

A partir  desta data damos 
somente collocação nos teares. 

Ytú, 3 de Ju lho  de 1912. 
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro, 
p . p .



A Cl.)ADE DE YTÜ

TTENÇÃO
AM  Bà. Pianos fabricados 

expecial mente para  o 
nosso clima.,

ò  sr. Raphaël Morgani, o 
muito conhecido afiuador e con 
(cit:. 'lor de pianos da Capital 
achando-se mais alguns dia 
i ie- t '  hospitaleira cidade, avis 
os inuressados, que além do. 
seus serviços profissionaes, in 
cumhe-se da importação diue< 
ta «por encommenda» de mag 
niticos pianos dó melhor fabri 
cante Allemão A. Barthol, d». 
Berlim. Pianos estes os mai 
modernos, de 3 pedaes cepp« 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mai.' 
resistente de som maravilhoso, 
e de uma belleza sem igua; 
Ultima palavra em perleiçã« 
de arte. 0  mesmo sr. Moigani 
já  veudeu ha poucos • dias ne
ta cidade TR ES PIANOS un 
acha-se já  entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde o.- 
interessados poderão se con 
vencer da realidade vendo lo t 
do qua acima está declarado, 
garautindo os que forem futu 
ramente encommendados, serão 
iodos eguaes.

IMPORTANTE' —  Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vautajosissimo, de apro
veitar a unica opportunidade.

Para  mais informações e cha
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possivel.

Declaração
O abaixo assignado, de 

clara que todos os traba
lhos impressos nas offi- 
cinas desta fo lha” serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra qüe ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

Lampadas “Philipps“
A Companhia Y tuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

■Lampadas redor Ias 16 ve
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve 
las 10$000

Lampadas redondas 300 ve
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$Q00 
Lampadas peras 32 v. 2$200

t  ;
Precisa-se de um Te 

lheiro e um Tijoleiro, 
paga se as telhas a 20$000 por 
milheiro e os tijolos a 5$000 
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 annos. Paga
mento todos os Sabbados. T ra
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tiui & Comp.

‘ij oleiro
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PESSOAS FALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
E  ao mesmo tempo alimento e 

medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi
talidade. Comece a tomal-a hoje 
mesmo e continue até que lhe 
venha ao rosto a côr da saude.

O oleo de fígado de bacalhau ê o remedio 
mais poderoso contra a anemia; a Emulsão de  
Scott é fe ita  do  mais puro oleo de figado de  
bacalhau, em  forma facil de tomar, agradavel 
ao paladar, e muito mais nutritiva além de ser 
muito mais efficaz do que as drogas a base de 
ferro: ** A tte s to  que tenho empregado em
minha clinica a Emulsão de Scott, obtendo 
sempre resultados favoraveis, principalmente 
nos casos de anemia e rachitismo; e tam bém  
nas affecções do aparelho respiratório. ’*

DR. L U IZ  SO AR E S d ’O LIVEIRA,
• Bahia, Brazil. '

EXIJA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.
SI
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O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Y tuaua Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do

solutamente «leitos, mas que' 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze-j|| 
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio T ri
bunal de Justiça  do Estado 
em grande recurso; Seguntto 
porque os cinco vereadores le
gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite 8theor seguinte : Excellentissimo

Senhor Doutor Juiz de Direito Adolpho Bauer, empossados 
Por seu-Presidente abaixo as- Manuel Joaquim da Silva^Ju- 
signado, a «Companhia Ytua- n i°r e Joao de Almeida Camar-

* guiar, clandestino e f r a u d u 
lentamente emposados dos 
eargçs de vereadores; Q u in 
to) finalmente, porque a

mn.ira Municipal de Ytú 
ão.co ¡¡porta maisemprt.,-  
íiuo algum, onerada como 
e acha pelos desmandos 

ca pa ( idade das suas ul- 
i D ; : s ¡idministrações. As- 
m 's<ndo, a supplicaute 
.¡1 iDivamentè protestar 
twfc qualquer embresti- 

Do que, em nome da Ca-
* . *.m Municipal de Ytú e 
s garantia de suas rendas,

* r. tendam fazer Godofredon 
la Fonseca, Augusto Fer- 

r  ./. Sampaio, Arcilio Borges 
le Almeida e José de Pa- 
ua Castanho, os dois p r i

ncipes vereadores legitima-1 
mente eleitos e os dois ul- 
imo.s, vereadores falsifica-' 
los, pela fraude nu» i K-ada 
naquirP/i «ç. . > eleitoral

1 ; ;áo de dezeseis de 
-adio do anno passado, re- 
pjerendo que seja o pre- 
•ente protesto tomado por 
lermo, com intimação de 
,odos os vereadores, inclu- 
ives os falsificados,^e expe- 
lifTdi-se editaeg,' para se- 
em publicados na impren- 
a local e da Capital do 
istado para conhecimento 
le todos os interessados. 

N’estes termos P. D. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil 
novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Es
ta vá-devida mente sellada. 
Era o que se continha em 
lita petição a qual me sen- 
lo apresentada nella profe- 
i • o despacho seguinte : 

D. A. sim. Ytú, quatro 
deUaneiro de mil novecen- 
ms e doze. S. Carros. N a
ta mais se con n h a  em 

d to despacho por bem do 
qual foi lavrado o seguin
te : TERM O DE PR O T E S 
TO—Aos q u “tro dias do 
mez de Janeb ’0 do anno 
le mil novecentos e ooze, 
nesta cidade de Y-d, em 
meu cartorio, compareceu 
) Doutor José Corrêa Pa- 
•lieco e Silva, capitalista, 
uorador nesta cidade e re

conhecido pelo proprio de 
nim, escrivão, e por elle 
ne Toi dito que, na quali- 
ade de Presidente da Com

mua Ytuaua Força eLuz.des- 
ta cidade e na forma de sua pe-

Fouseca, escrivão, o esbscrevi. 

Antonio de Souza Barros.

Já  chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide aimuncio na  4.a pagina.

A 8 A S —Vende se a casas, 
^ns. 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaos atp á rua rio Patim 
emio. Trata-se na casa u. 30.

na Força e Luz», n a  qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta c i 
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado empréstimo 
com garantia  das rendas do 
municipio, vem protestar con 
qra o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
indivíduos <jue não foram ab

excluidos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran 
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, á qual 
se acha em execução; Quarto) [ 
parque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil

tição retro, que fica fazendo 
párte integrante deste termo, 
)rotestava contra o acto da 

Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir um  novo e elevado empres
timo com garantia  das rendas 
Munioipaes, visto ser a dita 
Com panhia  Y tuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden
te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan 
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o quál lhe  ̂ li e por 
achal-o conforme assigndo 
com as tes tem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu-

novecentos e nove, não pelos blicado na forma da lei. Ytú 
legitimos vereadores de então, ! çinco de Janeiro de mil nove- 
mas por tres supplentes irre- centos ç dose. Fu . Leobaldo

OIÍMULAS para licenças 
1'ederaes— vende se a tf $>ÜU0 

o cento e a 200 róis cada nma 
— na typogriipTiia de A Ma- 

& Cia„.

SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

rlieuinatismo e ou
tras dt)res. Vende-se na P ..ar
mai ia S. José.—Largo da Ma
ri z n. 17. H f l

W INHOS PORTUGUE* 
ZES para rae, a  e s o b r e -  
meza, importados dire
ctamente e vendidos 

p e l a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a - 
r i a  C e n t r a l .

g e n  c í a  <1“A PREVIDENCIA
Virgilio Nerg Brandão  

Rua do Commercio 195— Y tú

ENDE-SE urna casa 
na rúa Santa Cruz, 
em b o m  estado, n. 
perto do Mercado; 

para tra tar na rua do Com
me reí o u. 111— Ytú.

H O M C ErA TH IA —V en
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar:
go da Matriz.

p R E S U N T O S  E D U A R D O  
V I I  — Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos ikilos (pre 
parado) na  Confeitaria t  Cho? 
rufaria Central.

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E  LUZ.— Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metali 
co «Philipps», para  fazer pro
paganda das mesmas.

POMADA "COMETA”— Na 
loja da Companhia Y tuana 
Força e Luz, tem pomada para 
limpar açó, ferro e metaes, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PANNO " COMETA*’— Na 
Loja da ’ompanhia  Y tuana  
Força e Luz, tem panno "Co
meta" para limjSar metaes co
mo seja prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

A SSA S— AMEIXA P R E , 
T A —TAMARAS 

Vende-se as gram m as Da 
Confeitaria e Ckarutaria

Central
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Tintura _ espeeial 
para {Cabellos.

Preta ou Vas fa
ut/, a. ” A. P igm alion5'“ 

In  qffeh siva, i m i t a y o  
per fem a d a  cor. na tu ra l,  e 
de aplicação fácil cada 
ViD£LQ; 3$00B.t- Unicos, 
leposffcarios*

Cromes &  V a le n te  
Casa Alberto

Largo da* Matriz 15

Uompanhia Ytuana Força e Luz

la iirpads de filamento
metálico

Grande novidade
G |  ÜANDE Reducçâo 

» nos PREÇOS
o

Sem competencia
O D E P O S I T O  DA

C O r/ ;P A N H IA  Y T U A  
N A F O R Ç A  E L U Z

SANA.T Ç U T JA M .— Cura 
r h e u m a t i s m O j  collicas, moles
tias-do « sám ag o  £te.j—Vende- 
sena Pharm acia  São José L a r 
go dsT Matriz N.17.

—— . p  — „*

Cüjnpanhia Ytuana 
Força- e Luz.

Na loja da Companhia 
Ytuana Forga e Luz,s en- 
contra-se lím variadéfsor- 
timento de Joellissimos 
vitreaux, assim corno gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

'L iv ros  em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por p re
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai

Precisa-se de colonos 
para tra ta r  de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
Empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Yíuana Força e Luz
A directoria desta Compa 

ohia, previne ao publico c 
principalmente aos consumido 
;es de luz electrica, que cobra- 

Rs. 10$000 por ligação dc 
!uz, quando ¿sta for, mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausência temporaria. 
outrosim, que a referida im 
portância deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEG RED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral 
gias, rheumatism o e outras do
res .—Vende-se n a  Pharmaci 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
brulio vende-se

Ld Hacienda

R E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura qreação d e  gado e  industrias ruraes.

Editada em  portugyez em Buffalo, N . Y ., E. 
u U . A ., para o bençficio dos Snrs. Agricultores,

C om m ercian tes, Banqueiros e  outras pessoas 
am an tes do progresso. Assignatura annual 
12$000 Hpoeda b ra s i le i r a ,  ou 4S000 m oeda  
porlugueza. P ^p »m ais iníorm açòeff dírija-se á

L a " H a c ie n d a  C o m ? ¿ ??y
Dept. N. * B&FFALO, N. Y. F. V A.
t "tvÈRsã&rr. ~  -sfsj

COMPANHIÁ ytuana força e luz 
,

Chamamos q, attenção dos nossos pre
zados freguczes e amigos e dos interessa
dos em. geral,, pai-a o grande STOCK de 
flo de aÇo ]^ra telephone, e. fio de cobre 
izokdo, WA^HER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Pafa mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

aqui,

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

* A L

H 7N E U S  E na opinião dos que tem usado
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em liórá e (as vèzes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em tqdas as Boas Pharmacias. 
U N K U S  é prepaYação da  conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “ V o T e VanYiboNI)A
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recòmmendação de pessoa a pessoa, 
brilhante - curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 princip ies  cidades do Brasil.

Um vidro capaz.de £urar  50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro *2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho. •

¡ M o t a s  d e
* "  '-i-' >v

g r | a
:  T a l ã o  ã $ 0 0 0

NA TYPOGRAPHIA


